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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 15 na- 
“da contem que mereça immediota 
menção. 


O «Diario do Gaverno» de 16 só 
vontem um decreto creando uma cadei- 
“ra de ensino primario na freguezia de 
Penhascoso, concelho de Abrantes; e o 
avizo de que foram expedidas as ordens 
de pagamento do mez de Dezembro das 
seguintes classes — archivo militar, con- 
tervatorio real de Lisboa, eschola medi- 
"go-eirurgica de Lisboa, eschola do exer 
tito, eschola polytechnica, collvgio mili- 
tar, eschola yeterinaria ,, à ntendencia da 
tnarinha do Porto, estações civis de fa- 
tenda, Íycen de Lisboa, professores do 
districto de Lisboa, trabalhos estalisticos, 
estanco 6 fabrica do tabaco, fabrica da pol 
vora, officises em commissão, ditos em 
dispunibilidade, bospitol da marinha, ob- 
servoloriu, e matas. 


“CORTES. 


1» GAMARA DOS SNRS, DEPUTADOSo 
À Sessão de 12 de Janeiro. 


“PRRSIDANCIA DO Ex.7º PILIPE De 


SOURE. 

Abriu-se a sessão nos 3 quartos pa- 
ra o umo hora, estando preseules 55 
“sors, deputados. 

Leu-se e foi approvada a acla da 
sessão antecedente: 

Deu-se á correspondencia o devido 
destino. 

Poi introduzido na sala, preston ju- 
ramenlo e tomou assento o snr. Antonio 
Luiz de Sousa Henriques Secco 

O,snr. ministro da guerra mandou 
ara à mesa as propostos de lei so- 
intes ; 


SNR. 


Pp 


Sp sfiAs 
4.” Estinguindo o commando em 
“chefe do exercito, 7 
2.º Regulando os vencimentos dus 
facultativos do exercito. 
á 3% Aulhorisando 0 governo a dis 
“yender annualmente 3608000 reis, com 
a gratificação a um indiviíluo que leccio- 
“dar na escola do exercito os principios 
de direito das gentes, e de legislação, 
administração do fazenda, e historia mi- 
litar. : ; 


Foram ás commissões respéctivas. 
O snr. Latino Covlho , mandou pa- 
TA A mesa uma “nola d interpellação ao 
snr. ministro do reino, sobre o proce- 
dimento que tiveram as authoridades sn- 
nitarias da ilha do Fayal, com a escx- 
na Nereida, a, qual havendo sido admit- 
nda a quarentena de rigor no lazareto 
da ilha da Madeira, não foi recebida no 
porto da. Morta, do “que se seguiram 
perdas consideraveis aus proprielaaius du- 
quello vaso. | boi 
Mandou-se fazera cominunicação. 
0 snr. visconde de Porto Carrero, 
enviou para a mesa um requerimento, 
petlindo esclarecimentos no governo subre 
a aulborisação que lho foi concedida pa- 
ra contraclar a navegação regular por 
vapor entre Lisboa e as ilhas dos Atores 
e sobre a doca arlificial no porto de S 
Miguel” ; 
O snr. Passos (José) mandou para 
a mesa uwa representação dus -officinos 
“dos balslhões moveis, fisos o de arli- 
fices, quê serviram durante O cerco do 
Porto , ria qual pedem quo se lhes con 
cera algum vencimeuto a titulo de re- 
formas o i t 
+ 0 sor. presidente, disse que não da- 
va a polasra aos. snrs. que a pediram 
para antes da ordem do dia, porque ssu 
hia passar é sessão secreta, pur isso que 
= 05 snrs. ministros não” podiam demorar- 
se mais do que alé ás duas horas, por- 
que tem de hir para a outra camara, € 
advertia aus snrs. que pedema palavra 
para antes da ardem do dia que venham 
ás 11 horas, para se puder abrir a ses- 
são é hora'mareada no regimento, por- 
queem dando a hota “do se entrar na 
- órdem do dis, não dá mais a palovra 
que antes della. 
(A comissão constituin-se em ses- 
são secreta). y 
Era úma hora. M 
A's 4 horas cuntintou a sessão pu- 
blica. be 
“00 Shro Xavier da Silva, mandou 
para nÚmesa trez pareceres da cominis- 
sho de fazenda: é 
=" O snr> presidente dando para ordem 
do dia de amanha a niesma que vinha 
para hoje, continuando a sessão secreta 
depois da leitura da correspondoncia le- 
ventou a sessão.” 


— ———— o 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Reuniu-se no sabbado a Assemblea 
deste Banco para, segundo os seus Es- 


tatutos , ouvir a leitora do parecer da 
Cummissão de exame de contas, é pro 
ceder-se 4 eleição da Direcção para 0 an 
no de 1858. 
O parecer da commissão 


elus pela approvação das contas e di 


proposta para a divisão dos lucros apu- 


rados — isto é, de 2 por cento para « 


fundo de reserva e 7 por cento para os 
necionistas — vindo assim a ser u divi- 
dendo do ultimo semestre de 4 e meio 


por cento ou 98000 por acção. 


Passou-se depois é eleição da futura 


direcção que ficou composta dos snrs. : 
Presidente, ka 
Balthasar Jusé Martins. 
Directores, 
Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. 
Jerónimo de Sousa Guimarães. 
Antonio Jusé Alves da Silveira, 
João Antonia da Silva Guimardes. 
Substitutos. 
Antonio Ferreira da Silva. 
Judo Francisco de Moraes. 
Josquim Ribeiro de Faria Guimarães 
Henrique de Bessa Leite. 
Antonio Ferreira Mendes Guimarães 
David Pinto de Suusa Guimarães. 


NTERIOR. 


LISBOA 15-DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


A TRANSCENDENTE questão politica 


em que está empenhada a camara dos 


deputados, ainda hontem ficou indecisa 
Us discursos do sur. D. Rodrigo de Me 
nezes, do sor. Rebello da Silva, 
sur. Vellez Caldeira. tomaram toda a 


são até ds lres horas em que a camara 
sessão Se- 
ereta. As galerias estavam buntem oc- 


se lornou a constituir em 


cupadas por grande numero de especta 
g p' 


dores, attrahidos pela importancia que 


Unham assumido os debates 


O snr. D. Rodrigo declaron que não 


tevo nunca compromissos políticas ne 
mesmo eleiloracs, é por isso 


que repetisse os factos, que narrou n 
sessão secreta passava a [nzélio desas 
sombradamente, occultando nomes, qu 
não servem para a discussão. 

O illustro deputado fez a repetiça 


dos factos, que tinha referido + do 


quaes já demos conhecimento aos nos- 
sos leitores, e passou depois a fallar do 


facto de Valle Passos onde em nim pro 
cesso - tambem de «moeda: fulsa a sen 


tença do jury foi dada: por iniqua peiv 
juiz, mas depois os criminosos: foram 


soltos — de se não ler procurado acaba 


com o -contrabando 'que se faz, disse, 
tão escandalosamente no Porto ques ha 


companhias. que reportem publicament 
os meios que lbes provém do contra 
bando — da. desmoralisação do elero, 


qual é devida á falta de educação: que 
os: governos não. tem procurado dar so 
tambem: 


elero «e 805. povos, -€ provém 
da pouca força que. tem a anthoridad 


dos bispos, pois que-tendo um prelndo 


suspendido alguns ecelesiaslicos, elles re 


correm aos juizes seculares onde acham 
provimento — e finalmente de tero ha 


cinto annos o snr. Alves, Vicente levan 
tado a sua voz contra a corrupção dal 


guns juizes, que estão desvirtuando 8 


magistratura e envergonhando os seu 


nobres e honrados collegas, que 0 re- 
accusação fui o celebre 
mins, este 
inquerito ficou de nenhum efeito, ha 18 


súltado desta 
inquerito á relação do Porto, 


mezes que so espera a informe do pro 
curador geral da corda, 


O ilustre deputado concluiu insis- 


lindo em que o governo tem rigurosa obri 


ação de fnzer restabelecer a moralidade 
por meio de reformas em todos os ramos 


da administração publica 
O snr. Rebello da S 


va COMEÇOU po) 


demonstrar, que ns magistratura não sãy 
1s Crimes provados ; basta que uma 
opinião numeroza e continua acruse este 


preci 


ou aquello magistrado, um uu outro tri 


bunal de ser menos exacto no cumpri- 


mento da lei, de se torcer a qualque: 
meio de seducção para estar ferida a di 
gnidade da instituição. R 

Portanto desde que se levantou um 
suspeito lão grande e lão numeroza, qo! 
tem alravessado todos os parlamentos 
como a que teve logar a respeilo da re; 
lação do Porto, 


louva a 
Direcção finda pela sua gerencia e con- 


está em 
situação que lhe permilte obrar segundo 
a sua consciencia e já quo se queria 


imição u lustre que ella merece pela suo 
grande maioria. 

Quanto a esta questão o illustra de- 
putado defendeu o snr. ministro da jas- 
tiça das increpações que lhe eram feitas, 
e quanto é dos ultimos despachos sus- 
tentou que o parlamento não pade des 
cer a fazer o analyse dos individuos des- 
pachadus nem conferir as informações, 
mas sim examinar se o principio que 
aniou o snr. ministro está nas circums- 
tancias de ser adittido pelo parlamento 
como regra invariavel de administração pu- 
blica. 

O snr. Rebello da Silva concluiu di 
zendo, que a camara não desejava a que 
dado ministerio, mas deseja fazer alguma 
cousa de significação, consolidar o syste 
ma representativo e marchar nas idéas 
do progresso, porque, se alguma couza 
não fizesse, ficava deshbonrado, e mandou 
paro a meza à seguinte substituição á mu- 
qão do snr, D. Rodrigo. 

« A camara resolve que são neces- 
sarias providencias novas e cabaes para 
se pôr lermo com a maior urgencia sos 
males indicados na presente. discussão, 
Jeplorando os factos que pudem Lender s 
dunipuir a consideração e o respeito de- 
vido á magistratura portugueza, cuja di- 
gnidade em geral não julga todavia allecta- 
da, por elles.» 

Nesta occasião mandou: tambem o 
snr. José Estevão para a mesa as se- 
guintes propostas : 

4.º IRequeiro que a camara recom 
mende so guverno que, nus despachos 
de delegados a juizes de primeira ins- 
tancia se sigam us luminosos principios 
estabelecidos na lei de 21 de Julho de 
1855 para os. despachos de juizes de 
segunda instancia. 

2.º Requeiro que a camara recom- 
mende - 80 governo 8 prompla execução 
«da ley da 21 de Julho do lgss + sobre 
a aposentação de juizes 
. 3.º Rrqueiro que a camara recom- 
-| mande au governo que com urgencia apre- 
sente ao parlamento propostas lendentes 
a encurtor a duração do processo cri- 
minal até aos lermos que são recommen- 
dados pelos principios da jurispeadencis, 
» pela pratica das nações civilisadas, e 
que promova a approvação destas mes 
mas medidas nas casas parlamentares. 

Fallou por fm o sur. Vellez Caldei- 
ra, que defendeu o poder juicial das 
accusações que lhe eram feitas , o disse 
que o processo da syndicancia se acha 
va actualmente nu. supremo tribuoal de 
justi e se estava demorado era. por 
mutivas exteriores ao tribunal; concluiu 
por dizer que ninguem mais do que elle 
sentia que o snr. ministro da justiça fi- 
zesse os despachos que fez; mas poi 
se pedir a responsabilidade aos snrs, mi 
nistros ? Não podia, neerescentou, por 
que não havia lei nenhuma o tinha feito 
mal porque devia consultar as opiniôns 
[que havia a tal respeito ; mas se depuis 
de as consulter, aínda entendesse que 
devia fazer o despacho, não linpa lei ne: 
nbuma em contrario. 

Quando o snr; Vellez Caldeira termi- 
nou o seu discurso, a camara, como aci- 
ma dissemos , constituiu-se em sessão 
secreta, espor isto. ficou ainda para hoje 
se decidir a grave questão, se 0 governo 
merece ou não um volo de censura em 
presença dos; factos apontados 

Veremos o que suecede, mas cre- 
mos que o vato de censura é regeitado, 
não só porque é para isso que a maio: 
ria das opinões pareco tender, umas por- 
-|que a diseussõo já bontem foi menus 
ncalorada e a camara se mostrou me- 
nos agitada. 

A sessão secrets, que durou das 3 
nó ás 4 huras e meia, foi para se lra- 
ctar «do contracto nupcial de El-Rei o sur. 
D. Pedro Y. 

O snr, ministro da fazenda parece 
que tracia eleclivemente de appresentar 
ás cortes varias medidas importantes para 
melhoraf o estado da fazenda publica. 
Está já organisado no ministerio das 
obras publicas a repartição dus, estudos 
dos caminhos de ferro, que é dirigida 
-| pelo distincto engenheiro o snr. Souza 
Brandão. Estão-se examinando actusl- 
mente os perfis longitudinaes do  cami- 
nho de ferrode Beja 3 Evora, que, comu 
se sabe, marcam vs movimentos de ter- 
ra que é preciso, fazer para assentamen- 
to. das vius, corte e traçado do caminho. 

E" a esta repartição, que devem ser 
submetidos os planos e lroçados do ca- 
minho de ferro do, Porto a Vigo, logo 
que estejam concluídos. PEA a 

Projecla-se tambem crear no mes- 
mo ministerio uma repartição especial 
a | das industrias extractivas, que lão neces- 
elsario e conveniente é fomentar no paiz, 
a Alé ao dia 18 é esperado o sur 
Moraes Soares, para tomar de novo a di- 
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é necessario Iomar me-|recção da repartição d'agricultura. 
didas graves, é precizo restituir á insti- 


O paquete inglez «Medwsy», que 


buntem' entrou dos portos do Brasil, tra- 
2a da praça do Rio de Janeiro para o 
de Toglaterra L:000 contos em ouro, e 
80 contos para diversas praças dy nunle 
da Europa 

O «Credito Movel» tracta de intro 
duzir algumas alterações nos seus esta- 
tutos para poder estabeiecer nas capilans 
de Indos: os districios caixas de desconto. 

Uul seria o estabelecimento destas 
caixas, vantajoso 4 uuitas industrias e 
principalmente 4 agricultura, se o alre- 
dito Movel» fosse uma couta séria, seu 
«Credito Movel» tivesse eapítaes, seo «Cre 
dito Movel» não vivesse de tirar 4 por 
cento de comissão desde o largo do Pe- 
luirinho, até so largo das Duas Egrejas, 
que é o que significa levantar no banco 
de Portugal dinheiro a 5per cento e em- 
prestalo a 9 por cento, se o «Credito 
Movel», em fim, fusse o que indico u seu 
titulo, 

Mas como nunca o foi, não o é, nem 
vemos geito de o vir a ser, não cremos 
em taes caixas de desconto, nem ns eflic 
cia dellas. So se estabelecerem 6 mais 
uma tabolleta que se põe nas diversas ler- 
ras do reino para fazer companhia á que 
se lê em Lisboa na cara do Loreto 

O «Credito Movel» tambem está em 
ajustes com mr. Lucoll para 8 adjndi- 
cação do camihho do ferro de Cintra, 
Este caminho de ferro do Cintra e as 
suas adjndicações são já uma couza ri- 
sivel, porque nem se faz lal caminho, 
nem se tem realissdo nenhuma das mil 
adjudicações, que se lem dado como fei- 
tas e contraciadas, e é provavel que agora 
sueceda o mesmo. 

Toda a nossa má vontade contra o 
«Credito Movel» provem delle não ser o 
que devia, de não satisfazer nos fins para 
que foi instituído, e nada mais. Ás nus- 
sas palavras não significam outra couza. 
Estamos já cansados de ver simulacros 
de estabelecimentos de credito, de em- 
presas de varias areas, e repugua-nos 
que se esearueça do paiz, promeliendo- 
lhe couzas e vantagens que uu não ba] 
meios ou não ha proposito de lbe pro- 
porcionar. 

Continua a indicar-se varios candi- 
datos para os cadeiras do deputados, que 
ainda se acham vagas, Já referimos al 
guns dos nomes em que se falla, o agar 
ra aecrescentaremos, que para preoncher 
a vocatura que ba no circulo de Santas 
Dn, pela dosistencia do snr. Alves de 
Sá, se indigita 0 snr 
Novas, actual governador geral da In- 
dia, - 

Vae-se tractando com diligencia do 
amparo e educação dos orphãos das vi 


es E 


— Numero avuLso 40 réis. — No mesm: 


durante a sua gerencia administrativa; e 
seria umy contrasenso e um absurdo que- 
rer irrogar-lhe censura, por um estado 
do coisas que não pode ser lançado á 
sua conta. 

Pasou a combater os argumentos do 
snr. D. Rodrigo € disse, que “os prin- 
cipias porque seo regulara no despacho 
judicial que fizera foram, procurar des- 
pachar jnizes os delegados que encontron 
em ulfectivo serviço de entre estes foi 
buscar os mais antigos e de entre os 
mais antigos os que por mais tempo 
teem permanecido no serviço. Por con- 
sequencia não seguira o princípio da 
antiguidade somente; fizera concorrer es- 
te com a duração do serviço. 

O snr. ministro da fazenda orou lar- 
pomento para demonstrar, que o aninis- 
terio não merece, censura alguma, que 
tem feito todos os exfurços por bem di- 
rigir os negocios publicos, para destruir 
as aceusações que tem sido Íeitas ao go- 
verno, e principalmente pars tumbater os 
arguméntos e o moção Vo snr. D. Ro- 
drigo e tambem a do nr. Rebello da 


visconde de Torres|" 


climas da ultima epidemia, e bem neces» 
sario é que assim se faça.  Annanciam 
su bailes, concertos, representações lhea 
traes, e loterios em beneficio d'squelles 
infelizes, que, segundo o apuramento a 
que se está procedendo, são já aa cidade 
é em Belem 711. ) 

Todos serão amparados, porque a ca 
ridade votuu agora para elles os seus 
maiores desvellos. 

Mad. “Gharton arrependen-se, já não 
quer rescindir o sua escriplura, já não 
quer deixar o lbentro de S. Carlos, e 
pretende entrar no opera «Roberto du 
Diabo», que está em ensaios. Augura- 
mos muito imal à mad. Charton deste seu 
desejo, e parece-nos que depois de lh'o 
salislszerem, é que ella torna a lembrar-se 
de rescindir a escriplura, 

Nos fundos não ha alteração nota- 


vel. 


IDEM 16. 


Pela parlicipação telegrephica, que (= 
zemos hantem á noil», já os leitores a estas 
io-ras sabem, que ainda se não decido a 
questão politica, que se travou Centre O 
governo e a camara dos deputados, 

Questão política já ella era, mas 
hentem ainda foi assim, mais posiliva- 
mente classificada, porque 0 snr. mi= 
nistro da fazenda declarou que o minis= 
terio considera como ums censura dos 
seus aclos à moção, e por conseguinte 
deseja que a camara se pronuncie cla- 
ramente. + ' 

Ficou nindo indecisa à questão, que 
realmente 6 0 objecto da preocupação 
geral, e mem podia lenmidar , porque as 
discursos do snr. ministro da justiça, do 
sor. ministro da fazenda, e do sur. do- 
se Estevão levaram toda a sessão, ficfn - 
do este ultimo ainda com a palavra re= 
servada, ' ' ' i 

O snr, ministro da justiça defendeu- 
se das acensações ,..que lhe? tem sido 
feitas, dizendo, que seem assegurado 
que a imoralidade campén pelo paiz 
que os criminosos ficam unpunes; mas 
se isto é exacto; não pode ser respon- 
sovel por este estado elle ministro ode 
ha dois dias, porque os factos arguidos 
são de lunga doía, e nàv so verificaram 


Silva, que O ilustre ministro, convidou a 
retirar, visto que o sur. deputado linha 
declarado solemuemente que a appresen- 
tou sem idea do censurar db governo, o 
concluiu, fazendo a cathegorica declaração, 
que acima deixamos registada, 

Teve depois a palavra o snr. Josó 
Estevão, quo referindo-se ao que dissera 
o snr. tinistro da fazenda subre as me- 
didas' que o governo adoptou duránto a 
ultima epidemia, discursou extensamente 
sabra este ponto, ponderando a urgente 
necessidade de so fazerem na capital to- 
dus os melhoramentos conducentes a po-la 
em todas as bvas condições de salubri- 
dade, e combatendo a proposta, que hon- 
tem mesmo appresentoa q snr. ministro 
das obras publicas, para o governo ser 
antborisado a dispender até á somma de 
30 contos de réis nos trabalhos de des- 
ubstrueção e limpeza dus canos da cida- 
de, O snr, José Estevão sustentou, que 


a quantia precizo para principiars obras, 


que o estado da capital reclamo, é.a de 
400 contos, que oque so devo já fazer 
& levantar um emprestimo no banco de 
Vortugal e lançar uos habitantos de Lis- 
boa uma contribuição especial pats pugar 
este emprestimo, 

Quando o illustro deputado entrava 
na discussão .do ponto principal da ques- 
tão, deu a hora, e pur isso, como acima 
dizemos, ficou com a palavra para hoje. 
Já se vê d'squi que a sessão de 
hontom foi animada, agitada mesmo; o 
esta agitação do parlamento vem reflectir= 
se no publico, e nos eireulos politicos. 

A camara deixou de dividir-se hoju 
om cominissões para continuar no assum- 
pto pendente, que lão gravo caracter as- 
sumiu. Parece que o snr. D. Rodrigo 
reticará hoje a sua moção, adoptando a 
do snr. Rebello da Silva, da qual os 
leitores já tem conhecimento, 9 que lam- 
bem a aduptaró a maioria dos deputados 
electicos. 

Apesar de ludo isto cremos, como 
dissemos pelo telegrapho; que a final o 
governo vence a questão. i 

As dificuldades, cromos nós, apla- 
nam-se por agora, 

Já hontem assistiu é sessão o snr. 
Fontes, que tem estado com sezões. 

A camara dos pares ainda hontem 

não entrou no discussão da resposta ao 
discurso da corda, Consliluiu-sy em ses- 
sao secreta, que leve por fim tratar do 
contracto nupcial de El-Rei o Snr. D. 
Pedro V. Parece que foi approvado ple- 
namente. Não ficou fixado o dia em 
que a assemblea bereditaria deve tornar 
reunir-se: 
Segundo escrevem de Coimbra tam- 
baio Já alli appareceram élguns pesquins 
absolutstas. O que se seguo é que a 
stulucia não está só em Lisboa, 

Os dous despachos telegraphicos , 
hontem aqui recebidos de Paris e Ma- 
drid eram ão importantes, que entende- 
tvs votos deviamos logo (ransmiilir pela 
mesiva via. A boras mais adiantadas da 
noite recebeu-se outro despacho de Pas 
ris, participando que o imperador e a 
imperatriz escaparam semw o mais levo 
ferimento 4 explosão de duas machinas 
iuferoges, que rebentaramw debaixo da 
carruagem quando esta parava á porta 
do tbestro, ficando, porém, feridas mui 
tas pessuas da comitiva imperial, duas 
mortas, o um dos cavalos. tambem 
morto. A 

- O ultimo paquete do Brasil Irouxe 
a iutícia de que os nossos benevolos 
vompatrivtas residentes no Rio de Ja- 
neiro; logo que liveram conhecimento do 
estado de desolação em que se achava 
Lisboa, lractaram de nomear comissões 
para promoverem sobscripções em favor 
das classes desvolidas da capital portu- 


queza., Destas comissões fazem párie 
pessoas muito respeiloveis, e que sem- 
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pre tem demonstrado asua-sincerssym- 
pathia pelo nosso e seu paiz. 

+ O digno consul de Pórtugalem Per- 
nambuco o“snr. José Renriques Ferrejs 
ra, tambem se apresson a vir em ausi- 
lio das classes desvalidas do Lisboa pra- 
movendo logossubscripções cas favor del- 
las, ' 


Já noticiamos, que em Londres foi, 
lançada 4 agoa a nova fragata, que o 
=governo “all “mandou construir, e que se 
chama «Bariholumeu: Dins.» «Parece que 
tambem já sedeu ordem ao snr. almirante 
visconde de Penhnficme, para contractar 
a consirucção da outra fragata a vapor, 
e que será de maivr porte e maior força 
do que aguella; mandando-se egualmen 
te vir de Riga uma porção de madeira 
destinada a duas corvelas, queise proje- 
“elam construir no nosso arsenal. Fol- 
gomos de poder registar estas nolicias, é 
que ellas dentro em pouco sejam uma 
realidade, porque 8 nossa marinha bem 
corece de ser melhorada. 

Retirou-se hontem de Lisboa a com- 
ponhia, franceza. . 

O mercado de fundos fez hontem 
mais alguma «sligração para melhor. As 
inscripções de 46 e;meio a 47, as acções 
«lo banco de Portugal 5518 a 5508, eas 
do banco comercial do Porto 2408 a 
2458 reis. 7 

CC ——— 
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COIMBRA 43. de Janeiro. (Do 
«lribuno Popular): No dia 4 do 
corrente morreu repentinamente em 
Alfarellos, concelho de Soure, uma 
forte e bella rapariga, que devia 
easar em um dia. proximo ao da 
sua morte. “A rapidez da morte, e 
os simptomas que a formosa e jo- 
ven rapariga apresentava desde que 
sentiu em si os lerriveis cffeitos du 
acção do veneno que lhe apagara 
a existencia, fizeram suspeitar o sor. 
Frazão d'Aguiar, habil facultativo , 
de que ella morrera em virtude de 
um forte envenenamento. : 

O snr. juiz eleito, Antonio Pe-: 
reira: Frazão, com a aclividade que 
“todos lhe conhecem, mandou imme- 
diatamente proceder a exame de 
corpo de delicto; e pelas instancias 
do snr..dr. Frazão se procedeu á 
“competente autopsia, em virtude da 
qual se verificou ter efectivamente 
a rapariga suceumbido à, acção de 
uma grande porção de arsenico, que 
«no estomago lhe foi encontrado. 

— Se a rapariga se suicidora, on 
propinado por al. 
“guem é O que ainda se não poude 
averiguar, e nas. invesligações,, e 
buscas, que se fizeram só se encon-| 
trou uma porção de arsenico em- 
brulhado “em um papel, em casa du 
mãe da envenenada. ; 
"O negocio acha-se já affecto ao 
poder judicial, e é d'esperar que as 
aucloridades não afrouxem em dili- 
gencias, para descubrir a verdade. 


IDEM 14 de Janeiro, (Do 
Constitucional): Hontem pela manhã 
appareceu em quasi Lodas as esqui 
nas das ruas da cidade, gravado em 
Jetras amajusculas que, imitavam as 
Uimprensa,'o seguinte : 

Viva D. Pedro V, absoluto ; 

Não estranhamos a producção, só 
admiramos que não livesse appare- 
cido ha mais tempol' 

— No" nosso numero demos a 
noticia do apparecimento d'um ca- 
daver no quintol das casas em que 
habitava um tal «Salvador», em Mou- 
ra, concelho de Morlagoa, districto 
de Viseu, por occusião de se fazer 
um desaterro no mesmo quintal, 
que havia sido expropriado por cau- 
sa da direclriz da estrada de Viser. 
Nquella-noticia addicionamos hoje 
o seguinte, que acaba de nos ser 
communicado, e que publicamos, no 
intuito de auxiliar as averiguações 
“a que asrespeclivas auctoridades es- 
tarão procedendo: 

« Por occasião da guerra civil 
de 1846 fallou-se no desappareci- 
mento d'um official, que alli per- 
uoitara ; o oficial trazia um cãosito, 
o qual, depois do desapparecimento, 
hiu continuamente a casa do «Sal- 
vador», como procurando o dono, 
e d'alli para o sitio atraz, da capel- 
la da Monras passados alguns an- 
nos, appareceram naquelle'sitio al- 
guns ossos: humanos, e um pedaço 
de casaco com bolões amarellos, que 
foram vistos em poder d'um  rapuz, 
que andava guardando gado, ecujo 
nome; não é ignorado pela gente 
d'aquelle povo, que bem sube onde 
é o indicado silio, e cujo assumplo, 
foi alli muito fullado : e um. genro 
do. alferes do valle de Moura, por 


O -COMMERCIO-DO PORTO. 


nome Daniel, ou similhante, alter- 
cando de razões com o dito «Sulva- 
dor», chegou a dizer-lhe que elle os 
matava e enterrava, o quercompro- 
va que alguma cousa tambem sabe 
a esle respeito. » 


sVIZEU 14 de Janeiro. (Do «Li- 
beral»): Informam-nos de Lisboa 
que o governo mandará proceder em 
breve aos trabalhos necessarios para 
a formação do fio eléctrico de Coim- 
bra a Vizeu. : : 

Deus queira que se não esqueça. 

Aos deputados por este districto 
incumbe avivar-lhe a mémoria, para 
que este melhoramento, não fique só 
em projecta. 

— O frio tem “estado aqui" in- 
tensissimo. O lhermometro de Réuu- 
mur marcou no-dia 4, 5 e 6 do corren- 
tema meio escalla: 5 graus acima de 
zero. E nas proximidades d'Almei- 
da observou um nosso amigo, que 
no dia 3 de Janeiro pelus nove ho- 
ras da manhã aceusava o mesmo 
thermometro 5 graus, abaixo de zero. 

—& Existo em Villar-Maior um 
ancião, que conta de idade 102 an- 
nos, e tão bem conservado, que lê 
sem oculos; com tanta firmeza mus- 
cular que suslenta um copo d'agua 
na mão sem esta lhe tremer. Foi 
companheiro do effumado poeta Ma- 
noel] Maria Barboza do Bocage. 


AVEIRO 16 de Janeiro: (DoCam- 
prão do Vouga): Verificou-se hon- 
tem a arremaleção do bacalhau sal- 
vado no maufragio deique demos 
nolicia no nosso antecedente nume- 
ro. A quantidade salvada orçaria por 
300 quintaes, que foram vendidos 
entre 1:00) e 2:090' réis chegando 
apenas um lote a 3:100. O snr. No- 
ble, a quem o navio vinha consi- 
gnado, estava no local do uaufragio, 
e fez quainto em si cabia a benefi- 
cio-do seu consignado; mas 'vendo 
que o genero não chegava a um pre: 
go que cobrisse as despesas e Os di- 
reitos, cedeu-o à fazenda, por conta 
ila qual foi vendido. Presídio ao acta 
o digno director da alfandega, as- 
sistindo os mais digios empregados 
da casa — à lodos os quaes cabe 
muito elogio pelo zelo com que des- 
empenham o seu dever. 

A 'orremalação do casco — visto 
e não visto, deve ter logar hoje. Den- 
tro do barco está ainda muito ba- 
calhau, 


+ ' 


VILLA DO CONDE 16 de Janeiro 
de 1858. (Corresp. partie) Foi hoje 
lançado ás aguas do Ave-a barca 
«Faria 1.º» propriedade do commer- 
ciante da praça do Porto José An- 
tonio de Faria, e construida pelo snr, 
Manoel Gomes Rodrigues. Apesar da 
maré ler sido muito pequena, cabiu 
bem'no rio. 

meiose 


NOTICIAS DE MOÇAMBIQUE. 


+ O governador geral du provin- 
cia de Moçambique, participa “ao 
governo em 19 de Setembro ultimo 
que em todos Os districtos se gosa- 
va socego, e que o commercio hija 
tendo desenvolvimento «consideravel, 
Em Sofálu havinm as maiores es- 
peranças sobre 'as minas de ouro de 
Inhadxe, para a exploração das quaes 
se hia formar uma companhia, Ces- 
saram completamente os aconteci- 
mentos que ultimamente liverom lu- 
gar na Quitangonha, obrigando-se 
o Cheque daquelle districto a obe- 
decer ás ordens do: governo geral, 
Pinham-se “registado no districto du 
capital da provincia, na conformi- 
dade do decreto de 14 de Dezem- 
bro de 1854 — 12,252 escravos. 


- NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros; O vapor Medywny 
entrado no Tejo na quinta feira 14 “do 
corrente condusiu do lo de Janeiro para 
Lisbon os seguintes passageiros; 

* José Maria Rebello Vuzzia, Antonio 
da Silva Nunes, Albrmo Lucio de Figueire- 
do Lima, JS. Dejean e sua senhora, 4po= 
linario José dus Santos, Albino Matrício 
Godinho, Philadelpho de Sonzn Castro 
Junior e um crisdo, e Antonio José Dias 
Costa. 

— Mais, No paquete «Tagus» 
companhio peninsular, entrado “no 
o no dia 13, procedente de Son- 
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thumpton, vieram os seguintes passagei- 


|rendo pouco tempo desvis 


ros: — Henrique. E. Walsh, Edmund El- 
licot, barão da Silva, é 7 passageiros de 
convez, 

No paquete transallanticos «Tyney. 
que no dia 14 sahiu do Tejo, furamos 
seguintes passageiros : — para Pernaiybu- 
co, Joaquim da Silva Ganedo, José An= 
tonio de Mendonça e 3 filhos, Luiz Ma- 
noel Rodrigues Valença, sua esposa, 4 
filhos e uma creada; — para o Rio de 
Janeiro, Joaquim Antonio Gonçalves Ma- 
cinira, sua esposae uma crenda, José 
Vendes Monteiro, Antonio Ignacio da 
Cruz, Gincomo Arnaud. 

— Boletim phylantropico. »O snr. 
José Joaquim Leite Guimarães, desta ci- 
dae, remeitea no din 24 de Dezembro 
ultimo, ao snr. presidente da Assúciação 
Commercial de Lisbon, a quantia de 1008 
reis, a fim de-serem distribuidos prlos 
mais infelizes desvalidos da capital. Este 
plhylantropico envalheiro já havia con- 
corrido com outros donativos nas subs 
cripções promovidas nesta cidade e nn 
capital, mas não quiz deixar passar um 
din tão solemne , como era o de natal, 
sem praticar mais uma obra: 
reado em ausilio dos que mis soflriam 
os lerriveis efTeitos da epidemia com a 
esmóla de mais 1008000 reis. 

— A commissão installada na villa 
do Sabugal promoven tambem uma sub 
seripção em beneficio dos desgraçados. 
que sofreram. por efeito da epidemia na 
enpital. Esta subseripção pradozio a quan- 
tia de 4308000 reis, que foram ce 
dos 4 rAssnciação Cuminercial de 
para lhe dar o devido destino 

= A subseripção promovida na fre- 
guezia de S. Bartholomeu deMessines, 
concelho de Silves, pela commissão de 
beneficência alho mstallada a favor dos 
necessitadus da capital, produzin 528985 
reis. Uma ordem desta quantia far re- 
meltida pelo snr. Jonquim Mendes Neo- 
tel, presidente da referida comissão de 
benblicencin, do sor Antonio Rodrigues 
Sampaio, que a offereceu em nome dos 
povos de 8. Barlhalomeu de Messines, 
para “o asylo dos orphãos desvalidos crea 
do pela commissão de beneficência 'dy 
freguezia de Santa Catharina: na capital, 

— Camara municipal. Disseram- 
nos «que viera ordem do governo para 
sor «issolvida a camara inbnicipal desta 
cidade e proceder-se a move eleição, N 
asseveramos a veracidado da noticia, mas 
quando assim não seja, a dissolução é 
inevilavel, porque a caniars nho low já 
o mumero de membros necessarios para 
poder fanceionar. Ultimamente renun- 
eiaram 4 vereação os snrs, Amando Ar- 
thar Ferreira de Seabra, e Manoel Sosé 
Oliveira Costa; a emnra tem, pois só 
quatro membros, e os da camara passa- 
da noquem se tein recorrido recusaram 
soa accritar. “ 

— Desastre. No sabbndo pela ma- 
nhã uma pobre velha da aldea que vie- 
ra á cidade, ao passar pela praça de D 
Podro, encontrou uma morte desastrosa. 


Um caleehe que vinha d desfilada , não 
da 


dando Tempo a que a desgra se 
desviasse, atropellon-a de tal mudoç que 
a deixou em um estado lastimoso, mars 
O cenheche, 
que pertencia'a um alquilador do Laran- 
Jal, foi aprebendido e o combuctor preso 

=—— Novo jornal. Publienu-se nesta 
eidade o 1.º número de am novo jornal 
literário e seientifico e que tem por lim 
defender os interesses dos estabelecinmen- 
tos setentificos “das provincias do Norte, 
Intitula-se «Bscoliaste Polytechnico», e 
é propriedade dos snrs. Aceursio Garcia 
Ramos e F. A. Santos São colaborado 
res deste jornal os snrs. Arnaldo Ansel 
mo Perreira Braga, Domingos Martins da 
Costa, Joaquim de Santa Clara de Souza 
Pinto, Pedro d'Amorim Vianna, o José 
du Parada e Silva Leitão. E nomes 
dispensam todas as  recuminendações 

=—— "Aonde irá parar? Os alquila 
dores que estnbelvceram corridas de diti- 
guncias para: Penafiel continuar a fazer- 
se uia guerra encarnigada, Os snrs Bare 
ros & C.º annunciaram ultimamente que 
o preço da possagem nas suas diligências 
para Pennfiel será de 140 réis ve que 
«& ficavam de atelaia d espera de competidor 
«a este preço.» 

O competidor vai apparecer porque o 
snr. Miguel Pereira “de Sá Pacheco quando 
annunciou o preço das corridas para aquel 
la cidade a 500 réis, comprometteu-se a 
levar sempre menos 100 réis por pessos 
do que outro qualquer alquilador ; deste 
modo o preço das corridas vor descer a 
HO réis [1 é ainda aqui não ficará. Esta 
wus vendo que se cbegará a pento de 
olfereeer um premio a quem quizer ir em 
diligência a Penaliv). 

Sinceramente Jamentamos esta luta, 
que para ninguem pede ter Dons resul 
tados Por fim algum dos competidores 
ha-de cançar, e min só ficará senhor do 
campo, entDo não contem con preços 
desta ordem. Seria bem melhor que os 
alquiladores viessem am accordo e esta- 
belecessem um preço rasonvel; tudos po- 
deriam ganhar e o publico tombem ha- 
via de lucrar com a regularidade e bom 
serviço. | isto em que se devia cifrar toda 
a rivalidade, à ip 

— Theatro lynico. Hoje tem lu- 
garoa 7.º recita do 4.º mez diassigua- 
tora 

O espetaculo é a repetição do que 
foi hontem em beneficio do tenor Henri- 
que Serazzi, y 

— Carnaval. A introdueção do 
carnaval, var em cresciendo vivissimo - 


Hontem apparecerar' nos ruas mui- 


tás pessuas mascaradas, a pé, a cavallo, 
C. 

Prodominava o burlesco, e algumas 
lembranças, mão destitujdas de chiste. 

Nus Incnes do cosimne estacionou, 
em toda a tarde uma númerósissima con- 
correncia: de povo. 

A" noite houve baile, no circo da 
Santo Antonio, e apestr dos pesares, 
houve, como de costums uma quasi en- 
chente. 

Muito bolicio, mas poúca “aniima- 
ção. 

Concorreram alli muitos mascarados 
de ambos os sexos. Us dominós eram 
em força. z 

Por em quanto não houve nada sa- 
liente. 

O baile de sabbado no theatro de 
Camões, nem no quantidade, nem na 
qualidade, pôde fazer-se valer. 

O tempo, que tem bido magnifico, 
favoreceu hontem os fugares do povo, 
e pela manhã altrahiu muito gente ao 
jardim de S. Lazaro. 

Se assim, continuar o carnaval pro- 
mette muito. er 

Na diligencia que hontem chegou 
de Braga, vinham algums mascarados. 

Já o Porto imporiz d'este genero | 

— Odre Viajante. Sabbado passa- 
du (9) em Sete-Rios, diz oqJornal Mer- 
eantilp entrou no Ommnibus, que vinha de 
Benfica para Lisbua, ds sete horas da 
tarde, um individoo bem trajndo , mas 
cuja magreza de rosto gontrastava singu 
larmente com o volume dupeito, do ab- 
domes o do centro de gravidade, e pa- 
r denunciar que o individuo estava 
ydropico.. Bonecos mozentos depois en- 
fron tambem no Omnibas outro sujeito 
magro, a sentou-se ao pé delle, obser- 
vando-o, durante O transito alé ás por 
tas, com extraordinaria curiosidade. 

Chegando á barreira de S. Sebastião 
o homem gro aprouce, e convidou o 
gordo, com, toda a urbamulade, a descer, 
o quo, elle fez sem a menor resistencia. 
!) carrão seguiu seu caminho, e os dois 
sujeitos entraram na estação dos guardas 
barreiras, 

Alli foi o bydropico apalpado, des- 
pido e curado radienimente, do que pa 
rece; por quanto, quanlo depois saiu, 
acompanhado por Juados ghardas, linha 
duniauido consideravelmente de volume 
pudera | Se elle trazino corpo acolcho:i- 
do do bechigas... de porco, 4 dentru 
“Vellas vinte e duas cansadas d'azeite. 

O sujeito magro, que depois delle 
entrara no Omnibus, eca nada menos 
du que uma guarda fiscal, disfarçado em 
paisano. Se (ora no tempa dus morce 
gos este guarda devéra sentar praça n'a 
quella famosa milícia, pelo faro que tem 
para descobrir o azeite Como já não 
“xisto aquella especie ds polícia «urba- 
na», cremos que não póde ser melhor 


atilisado o prestimo daquele empregado 
municipal do que no importante empre 
go que exerco. 3 

— O gigante dos mares. .Lê-se no 
«Morning=Posto de 6; é 

« Montem 9 sa manha, recome- 
garam as operações do Innçamento do 
«Leviathan», e us resultados. foram mui 
Lo salisfgetorios. Tiveram Jugar no pres 
sença do MM Stephenson e Brunel, 
que dirigiram as manobras, lodo o dia. 
Tudo foi admiravelmente. conduzido; o 
navio monstro só (em a percorrer ago 
160 pés para estar completamente a nado. 
Segundo a opinião dos bomens experien 
tes, espera-se que dentro de muitos poucos 
dias as oprações serão coroadas de um 
pleno exito. 


— Esilistica. A estalislica dos 
bdificias de Londres até Woulyich, deu 
emo 1850, a seguinte cifra: 

D.908 casas habitadas, 10,792 ca- 
sas não habitadas, 3,820 edificios, 9,000 
ruas; 300 igrejaso e capelas  episcopnes, 
370 capellas dissidentes, “22 empellas es 
trangeiras, 250 escó 1,500 


imentos 
90 estações poblicas, 14 


du 


caridade, 
prisões; 22 4heniros, 24 mercados, 65 
varques; 10,000 cúsas de habitação pae- 


tienlar, 75,500: casas de commercio, 
4.400 casas de pasto, 330 hospedarias, 
ATO tubornas, e 960 armazens de vinhos 
e bebidas espiriluosas, 

— Uma boa tonçonda. O principe 
Froderico Guilherme da Prusia, deu á prin 
cosa Inglaterra, sua esposada, como pre 
sente de Natal, om magaitico colar de pr- 
rolas no valor de 4000 libras st, (18:0008 
réis). 

A joven princeza, manifeston o de- 


“|sejo de que as jovens donzellas desi- 


unddas para lhe fózerem a recepção na 
sun entrada em Berlin, fossem dispensa- 
das desta cerensonia, por esusa do rigor 
«ln estação, devendo ser recebidas no pa- 
Incio na manha seguinte á chegada! dos 
jovens esposos. 

Segundo dizem de Berlin 20.000 don- 
eellos daquela cidade apresentaraui-se para 
centenrrer 4 formação da Corteju que deve 
saudar a nova princeza da Prússia na sun 
entrada em Berlin. Tratava-se d'escolher 
entro as 20,000 donzellas, 500 das! mais 
bulas, que vestidas de branco, e co- 
rbadas ile Mlôres, deverão representar aos 
oihos da joven princeza ingleza, à graça 
e a belleza alemães. 4 

As cópias do contracto do casamento 
foram feitas pelis mais babeis coligra- 
phos de Berlin, em allemão, francez e 
inglez. 


Dizia se que aos mesmos seriam en- 


commendadas as cópins do contracto do 
ensamento do Rei D, Pedro V, que se- 
tão em portúgnez, allemão e francez, 


EXTEROR. 


Tanto as noticias de Paris, como as 
de espanha, são anteriores ás telegra- 
phicas , que: publicamos no sabliado, e 
porvisso-destituídas de interessa. ! 

A impressão produzida em Juglater- 
ra pela noticia da perda do general In- 
velock foi immensa. Depois da morte 
do general Wellington e lord Raglan, 
diz o «Moring-Post» onenhum aconte- 
cimento! eausuu maior pezar no exercito, 
e mais doloroso sentimento no paiz. 

A crise, financeira dissipou-se; com- 
pletamente em Londres. 

As casas de desconto redaziram 'a 
taxa à dinheiro de contado de 6 e melo 
a 4 e meio porcento O Banco de Lon- 
dres o Weslminster a 4 por cento por 
anno para toda à somma de 500 fib. st,: 
e 3 par cento para sommas menvres. O 
Banco d'aeções aduplou egualmente a laxa 
de 4 por cento. A União Cominercial 
e City a 5 por cento. 

O imperador d'Austria dirigiu, por 
oceastão da morte do feld-marechol Ra- 
detzki, oma ordem do dia do exercito, 
mandando, que o 5º regimento de hus- 
sards tome para sempre o nome de re- 
gunento do feld-marechal Radel:ki, que 
em todas as estações mililares se façam 
mxequias, é que todo o exercito e esqua- 
dra tomem luts por quinze dias, 

A's exequias do velho guerreiro as- 
sistiram para cima de 25000 homris de 
tropas ; e assistiram egualmente por pr- 


[dem do imperador, os archi-duques dl- 


berto, Carlos e Guilherme 

As molícias de Berlim dizem que 
na orlom do gábinele do rei da Prussia 
datada em Chalottemborgo, a 6 do cor- 
reste, convila'e encarrega o principe sea 
irmão, a que conserve a delegação da 
poder real, por mais 3 mezes “a contae 
23 do Janeiro O principo ein. res- 
eripto, dirigido ao, ministro do Estado, 
declara, que na nova prorogação do pes 
der que lhe fôra delegado ; sp reporta as 
programa que manifesfara no seu Fes- 
eriplo de 24 de Outubro Ro 
ce que a reunião da Congresso 
fôra nosamente aliada, . 
mperador da Russia, ereom nm 
verdadeiro «Sonselho de ministross, de- 
sodindo que doca áyante, sejam Iracia- 
das as questões do governo, veste Gon - 
selho, presidido pelo imperador. iz da 
cireassianos, commandados por 
achá, Lomaram aos risos 
14 de Dezembro, o forte de Adekon, pas 
sando á espada vs [200 humons da guar- 
nição, : 

As duvidas desapparecem, á vista do 
despacho official, datado de Bombaim a 
IB de Dezombro, participando que os jn- 
glezes linham abandonado Locknoy. 

A divisão do general Oatraa 
oecupando, Allanbagh. : 

Os insurgentes "Qnida fizeram r 
ear os goorkas a 150 legous ao sal da 
Lucknow. ; 

Conlirma-se a derrota dos rebeldes 
de Gyalior. ” 

O ultimo despacho-de sir Colin Cainp- 
bell é já datado de Cawnpore a 10 du 
Dezembro; e participa que o) general 
Grant atarára perto de Sernighant os re- 
beldes fugitivos, tommando-lhes 15 peç 
as lendas e bagagens. pç 

Nas provincias continentaos do Na- 
poles eram continuos, desde 17 du Do- 
aembro os tremores do terra. Fm Na- 


Sefer-f 


poles: constavam já mais de 40 abalos. 
——— emsemamimse 
PARTE COMMERCIAL 


PORTO 18. DE JANEIRO. 
“CAMBIOS SOBRE LONDR 


4 30 dns data 8h cJdobiimes 
ADO » » cedo 541) aisá 3h reslisado 


Victorino dus Santos Pereira Mourão, 
Agente de commercio, - 


mplo 6! 


A qnasi nenhuma alteração que” safo 
freu a“ nossa tabella“ de preços eorrôntas 
de 8ido corrente nos dispensa de'airepros 
uziros uje: ui ) 


———— 
y LISBOA." 

ESTADO DO MERCADO 

De ha 12 de Janeiro. 

Ainda esta semana - poucas, [oram as. 
transacções que, se, fizeram, no mercado : 
não obstante terem declinado os preços de 
alguns generos : 

A importação foi de ponca impor- 
tancia, sendo os suprimentos de major 
consideração, um carregamento de An-, 
gola, 1 de Pernaubuco e outro do Ma- 
ranhão. 

O mercado do, fundos consenva-sa 
ainda aniipado, para,os.3 por conto, e 
algumas transacções se efecinaram. 

As acções do Banco de Portugakam - 
bem continuam, firmes : porém nas arções 
das. diversas companhias ainda os preços, 
são nominges. 

Em cambivs 


pouco se fez ajuda 


neste perivdo. 


vry4] AMPORTAÇÃO, 


“ALGODÃO. — As entradas foram 53 


2Ehcdeas du Maranhão, e 15 de Angola: ni la 
feito m'este artig posto que houvesse 
“elgihtas uíltitas 7a 130 "rs para o do Ma- 
tanhão!: dévêndo-se considerar prtilhas 
mente nominaes nossas cotações. 

q Est haver em serhoje 1: 000 


sac 

“AGUARDENTE. — Fez-se alguma cui- 
samacido! Brazil) e! na vinda-de Hombur 
go, n'esta de rs. 68000 a 88000 o al- 
ate: perito 708090 a 758000 


E o hnovo “entradas : O 
fviise sem “alteração. 

ADUBLLA, — De Nova York na bar- 
ta, Delphos etegou tum carregamento du 
-422:400 sduellas de pipa, que vein au 
ntar as existencias avultádas que já 
im : o consumo continua a ser in- 
significante, 

DASSUÇAR: Apenas entearaid 1:403 
saccas e 325 Darricas de Pernambuco, 70 
suecos é 425 Darricas do Maranhão Não 
obstante a declinação de preços, as vendas 
“Jem sido em pequena, escalla,-e só paro 
“consumo. 


a 
10 deposito acha-se abundantemente 


supprido e reputava-sea 9 em 
Caixas. — Feixes. — Burricas. — Sacos. 
404000 
énas entrou uma partida 
“le 159/saecas de Angola, nem tão pouco 
à leio Cimio" av: Ehvigado anllriarmente se 
nás this qualidades 
“para con 


“suo :' estando ainda” 
Mon “lar do Brazi 
oiias do que ha abnt tds prin 
que supre a maior parte do consumo. 

Os ilepositas jo eçáto - sea 12:500 sac 
cas das quaes 7:300 das colonias. 

CAC, viye algu “has vendas pa- 
ea leonSaino verão | em ser 1:60) suc- 
Voas. 


COIROS. — Patlbeáda? -seos existen 
“tes, secês lo Pará, e Po 


se alguma coisa 


nys eapichados ide Atigola, e nos salgados 


desta procedencia e das ilhas As mais 
qualidades / cui linúai empatadas e preçus 
nem nags. 

'GRRA, dar bsrça «Macinnç de Loan- 
aa trouxa; 429 gambllas; pareço que tos 
da, au, quasi já fundida ce dunpa , os 
possuidores estão resolvidos a pedir por 
eila ido. i305 a dLO, la purificação em 
que vem. 

Nas existencias “antigas não! consta 
vendas, e os preços são nomindes; no 
entretafia. izos ques Se vende “FA A di- 
na portida 


nhéiro de contado tina prai 
ca atnartdla de Mogol 
= ROMNMA COPA 
“afsip ointriêai 293, 


Nado! Pofein von 
ojutmos des sub E 
mominos. 
= Tambem chegou, 


uma 


partida de Angola de 972 pontas: con 


tinta, os pre Re 
falta) da néáos 
10, 


Soreim nominnos po 


ogaram | 192. cascos 
-se alguma/ “guusa do 


iraço 
ds. depositos. 
see | AEE ade Curck, 
gr ip regulando cesta de 
por ser elhn e aquelja o 
280, 285, 2 390, conforme us 


sorlimentos. 
Atos «NR COPANIBA, — Nada, feito 
“ pres o mitial. 
OURUGU" 
nal, 


atibem o preço nomi- 


PARRILUA, — Preços: nomi- 
ERZELLA. — Nãó consta vêndas, ese 
algumas se fem feito, tpm sido tão, pe- 
quénas its: hão tan) Hranspirádo. 


abnbir 


ndes. 


quo EXPORTAÇÃO: 

AZEATE. =" Continua “a ponca ani- 

mação nd merecido, e armazenar-se par- 
ve do genero que entra pela falta de com 
pradores: os e no cáes tem regula- 
do do 27007 a, 3000.04 para embarque 
devem-se repular de 3200 a 3590, 
* CERBAES, — O mercado dê trigos 
continua sem animação, e bá granilo dif- 
ficuldade cm realisar. vendas, Sendo para 
Isto armazenados arte dos quo entram, 
e artigo está com apparencias de bai 
xa » 

“Tanto as cevadas, como remguttoa e 
milhos ficam em perícia apatbia, 

Us Nice SE cerpaos regnlam hoje 


a bordo 

Trigór vijusdos reino 500 a 620 
» omplle 540 a 640 
» 1 estrangeiro 590 a “GO 

2» das ilh 500 a 5480 

Milho do rem = 400 a 410 
» das ilhas Não ha, 
enes do reino 270 a 280 
das ilhas “Nao ba. 


avile, 


até 21. 


de segunda ordem. 

Envrárax no Rio de Janeiro em 
14 de Novembro a barca Adelaide, 
procedente do Porto; a 15 o hiate 
Mattos 1.º, de Lisboa; a 17 0 bri- 
gue, Pacheco, de Lisboa; a 21 a bar- 
ca Leal, do Porto; a 23 o brigue 
brazileiro Fluminense, do Porto; em 
9 de Dezembro a barca, brazileira 
Amphitrite, de Vianna do Castéllo. 
- Saminam no dia 18 de Novembro 
o brigue Resolvido para Lisboa por 
Pervamibuco; a' 190: patacho Lima, 
para S. Miguel por Pernambuco q e 
abarca |. Anna para Goa; a 24 0 
brigue: Peninsular, para Lisboa por 
Pernambuco; a 29,0 patacho “Cons- 
tante, para Vianna do Castello; a-30 
barca Ligeira” para, Lisboa por 
Pernambuco; em 4 de !Dezembro a 
barca S: Manoel 2.º para 'o Porto; 
a5 a barca Fé para o Porto por 
Setubal; a 7 o brigue Incomparável 
para Lisboa; a [1 o patacho Iberia 
para; Lisboa, 
O vapor hamburguez «Teutonia» 
que Jurante a” vingem tinha tido um 
pequeno desarranjo na machina che- 
gou ao Rio de Janeiro no dia »6 
Ho Novembro , e d'ulli: devia -sahir 
em 17-de Dezembro para. Hambor- 
go, com, escalla por Soulhamplon, 
conduzindo sómente passageiros, mal» 
la, e encomméndas. Sobre a viagem 
a [U vapor le-se o seguinte no os 
nal do Commercio do. Rio de Janeiro: 
O paquete bamburguez «Teutonia», 
capitão; Gorde, enteado hontem neste por 
toy tronxe uma viagem mais, longa do que 
geralmente se esperava. Para, explicar 
este facto,e para destroir supposições fal 
que se possam manifestar em pres, 
juizo da empresa, publicaremos o seguinte 
extracto da derrota, que nos foi commu 
uicado pela sur. Guede : 
cs No dia 20 de Outubro proximo pas. 
sado sabimos de Hamburgo, no dia 25 de 
Southampton, no cdia-Blvdo Lisboa, e no 
dia 3 de Novembro passamos Trnenifo, 

«o Ba madrugada de din 9 do correo 
te mez, 1 8 meia hora depois da meia 
achando nos então em 9% 18! de 
lat, N 0202 4º de Jong. (0. , enredos 
polus veiltos variavel is, desarra 
to da nossa Machina “Trabalhamos 24 
horas seguidas, para concertol-a, e puiles 
mos continuar a nossa viagem a meia for- 


qa de vapor, “navegando assim até o dia 
2 do 


eh quando (em 3º 40 
» AO" de long. O ) novamen 


em seus difforentes detalhes. 

« Vinte seis horas depois, de novo 
pozemos em movimento, e d'ahi em deante 
tivemos a satisfação de a ver funccionar co 
a maior regularidade, 

« Punidem em Pernambuco no dia 
17 4s 9horas dá manha, de 
passageiros e mercadorias ias para 
mquello porto, emo dia 18 ás 5 horas 
ita tarde “seguimos para a Bálua, a cuj 
ancoradouro chegamos a 20 de Novembru 
às 10 horas da' noite. Depois de descrir- 
regar, sahimos no dia 22 ás 5 horas da 
tarile, e aleançainos q fortaleza de Santa) 
Gruz na dia'28ºdo Nóveinbro ás 3 e meia 
toras da tarde. 

A esta relação, confirmada porvarios 
passageiros do «Tentania», acerescenta 
reinos que na Bahia o capitão Goede, par 
eserupulos muito Jouxavuis, submelteu a 
estado da machina do seu navia á mi- 
nuciosa inspecção dos, engenheiros R 
Benndy 6 James Clarek. os quaes, não 
hesitaram em declárar que o. «Teutoniay 
podia servir se sem q menvr perigo dos 
seus meios de Jocanação. 

exTRARAM Da Bahin no dia 6 de 


Dezembro obrigue Esperança; a7 


Nova; à 120 patacho Josephina de 
Li boa; à ã Rd patacho Africano de 
0a. VE osindrtad 
SAHIRAM NO dia 2 2-de Dezembro o 
brigue Tres Temãos para, Lisbon; 
170 bsigue Minho para “Londres, 
com escalla pela costa d'Africa, e o 
brigue Providencia para a Costa: de 
Africa: Achavâm-se a sahir para as 
barcas Santa Clara, Douro Bella Dor- 


7800 a 370 
Rurinhia? qu trigo. - "68806 a Bg000 

VINHO 2=/ Guntinuam! à seride ponea 
importancia as lransneções neste genero v 


Centrino, 


puncos'são Uslembarques; se' elfeetusm que RO DE- JANEIRO 14 DE DEZEMBRO 


que basta dizer que desde 13 de Dezembro 
«de 1956 até 12 de Janeiro de 1857, ain- 
darespurianos! córcá ide 1800 pipis' paral 
o Braziliie agora! "ém egunl “poriodo e 
poa apenas ntivgato unas 2710 


BRAZIL. 


Pelo paquete, qMedyay» recebe- 
mos Jornaes do. Rio de Janeiro até 


tuchse, e Uydra.. 


(O — 


DE 1857. 
Cotações nfficiaes da junta dos correctores. 
“CÂMBIOS. 
Londres 25% 26% “deva 90 ds 
Pariz 365. ' 
Hamburgo 695. ' 
Marselha 368 pagavel em Pariz, 


Revis:a do mercado do 1.º a 12 de 
Dezembro. a 

As transa 
muito limitadas (a mór parte dus ge- 


noros de imporlição estão fruuxos e sem 


Hoje límitamo-nos àos extractos 
de mais importancia, reservando-nos 
para nos numeros seguintes fazer os 


bareamos |2 


o patacho Maria da gloria da” Terra |. 


cjvendo, apenas 


es alé hoje tem sido 


O COMERCIO! DO PORTO: 


[6/ de Dezembro uliima, e da Bahia 


7 A T 
movimento. O mercado de” café ach 
se em um estado de abatimento; e 
rertesa, de que não havia, 


i 
exemplo. , A 


guida psla-da, Buropa, a' consequente pa 
ralysação dos mercados de productos es- 
trangeiros, Os seus preços baixos, apesar 
de serem, nominaes, o as avaltadas exis- 
tencias de eafó na nossa praça, tudo se 
combinou para nus crear a posição des- 
favoravel em que estames. 

Em cambio muito pouco fez-se a 
algarismo baixo, e lodos esperam a ini 
cialiva do banco do Brazil que se asse 
gura. pretende saccar. 

Em acções eg apulices pouco ou nada 
se fez. 

DESCONTOS. — Pouco faceis com a 
taxa em alta à 
IMPORTAÇÃO. 

As embarcações de longo curso en 
tradas com cargas para este porto mon- 
tam a 30, sendo 7 com carvdo, 6 fa 
rinha, 2. farinha e generos, 5 carne, 5 
varios gensros, 3 gelo e frutas, 1 mi 
lho, 1 fazendas e generos, 

AZEITE DE PORTUGAL, — Não hoa 
ve entradas : 
3058. a 310 por'pipa. Como existe em 
primeira mão porção muito limitada, o 
genero está em sobiday 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Entraram 
200 barris do inglez; venderam se cer 
ca de 100 “quintas do! iportuguez de 
238500 a 249000. 

BRESUNTOS. — Enttaram 40 barris 
dos, Estados- nidos ;, venderam se , só 
mente, 120 presuntos do Westphalia, a 


500 rs. por libra 
SAL. — Não houve entradas ; as nos- 
sas cotações reforemise a tran 


fitas ha algumas semanas: a 
carga que chegar poderá aleançar maior 
prega 1 

VINHOS. — Os de 
muito frouxos, os do Medilerraneo: po- 
eum vão tendocialguma prócura. Nau 
houve entradas “de procedencia alguna 


Portugal: ficam 


superior a 2008 
Porto. — Venileram-so 20 
377, o varias pipas a pregos que não 
regutamo 
Faysl— 20º pipas aleançoram 2758 
Cabo, — 41 pipas venduram-se a pre 
ço reservado: 
Port Vendres.— 100 pipas da marca 
Coroa a cerca de 2608 | 
EXPORTAÇÃO 

CAFE”, — O mercado desde a 1.º do 
mez ató“hojo tem se conservado em vm 
astado de depressão que difteil seria au- 
gmentar:- No dia 4-fez-se uma -transa- 
vão da P.OO) si saecas, com uma baixa de 
00 a E) D rs. comparada aos algaris- 
mos anlegedentes. No alia 9 nendoranis 
[se mais cerca du 54 ecas a. preço 
baixo, O total das vendas alé hoje or- 
cam por. 13,000 saccas, e desde a. sai 
bida do vapor «Tyne» 29,000) saccas, 
Os. preços estão inteiramente nomi- 
naes: entretonto as existencias vão au- 
gmentando, e é de suppor que us ca- 
fezistas criam dos, pregos, que ainda pe 
dam, à fin de activar 0 mercado. 
Entraram pon cabolagem..-42,008 saccos 
Despacharam-se durante a 

mesma epscha......... D,898 

A saber: 2,200 para o Cabo, 
1,935 Marselha, 50 


» 
1,609 
Montevideu, 


Entraram 574 caixas. 
saccos e 1º fecho dr 

50 barricas e 1 fe- 
60 barricas e 316 snc. 


cho de Cotinguiba; 
cos da Babia. ' 
As vendas até hoje tem sido limita- 
das ; montando: dasde a sahida do pa- 
quete «Tyney até hoje a 450 caixas » 
199 sacos da Campos, tuda, excepto 70) 
caixas para consumo: de A$800 a 5$000 
o branco, e 49300 a Ago D o mascavado 
Do” norte, 948 caixas e 6,600 snccos, dy 
49600 “a 640000 38700 a 48000 ; pre- 
ços extremos para o da safra nova. 

xiste de Campus :1,450, caixas, 
575 fechos, 3.840 saccos e barricas do 
norte y Undo assúcar velho, + o 
COUROS. — Nada” feito. Existencia 
3887 de pezos leves entre 18 e 24 fibras, 
(cotação 40041480 por lilira.) 

— MERCADO MONETÁRIO, 
DESCONTOS. -— Tornaram-se mais dif- 
Al ba dias para cá, e a laxa, augmentou 
para todas as firmas, | 
7 CAMBIO. — A cessação, das transaç- 
ções em café; não, permlliu que,o caros 
bio se abrisso sobro Londres isenhono 
dia AD. saceando-se então quantia im= 
ante a, 26 6 1 quarto: d.,a 90 ds, 
e no dia seguinte av mesmo algarismo 
ca 2763 avos d. 

Esperava-se que o Banco do Brasil 
sacasse, 6 assim estabelecesse 0 cambio 
mois firme; até buje 12 do corrente na- 
da porem, transpirou. 

Remette-se vma quantia suflcive] em 
ouro pelo «Medway»; que deve sabir np 
dia 46 do corrente. 

Subre França eto, , pouca se “foz a 
362 e 864 reis a 90 dias, e estes saques 
foram Jetras, do Mio da Pratas us 

ACÇÕES. —O mercado tem, estado 
immovel, desde o 4.º:do gorrenta , bn- 
uma ou dias transacções 
nas, llo Banco Commercial e Agripola a 
298 de premio; sendo esto preço uma 
baixa de 38 comparada com, a «do, Mez 
proximo p sado.” y 

APOLICES. — Nada feito. o, 

(Ext. do J. dv C. do Rio de tear 


crise monstaria dos Estados-Uniidos, se- 


venderam-se 162 barris de|- 


3/60 caixas de Lisboa. 


Lisbon, — Venderam se'50 pipas do, of 


pipas a |? 


o 
o 


Baba) “o DE BNBRO. 
REVISTA DO VERCADO, 
De 12º 0/19 de-Dezembro. 


As nolicias que nos trouxe O! vapor «Pe- 
tropolis» dos mercados de Imglaterra são mais 
desastrosas do que as que tivemos pelo «Me- 


dway» 


exportação tem baixado todos de preço, enem 
assim tem compradores | 
Do, assucar, cacao, e café pequenas ven- 
das se tem feito a nossos preços. Eim cou- 
ros e fumo nada se fez. 
Não havendo remessas em generos para 
pagamento do que importamos, lá vai em 
lettras o dinheiro: O que já'se sente, pela 
falta que delte tem todas as caixas, menos 
a filial; porque essaj tem recurso da sua emis- 
são 


Ella tem conservado a sua taxa de juro, no 
seu estado normal—8 por cento ao áanno; o 
que têm concorrido para: que a crise se não 
tenha aggravado; mas duvidamos que a alra- 
vesse sem que a eleve. Se o fizer, desta 
vez terá mais razão do que teve em outras 
uccasiões que o fez. 


IMPORTAÇÃO. 


Azeite doce. — Entraram de Lisboa 
«Josephina» -12 pipas. e 60 barris: obtem 44800 
a 58090 rs. a canada. 
Batatas. — As ultimas entradas de Lisboa 
venderam-se de 1$ e 2g a arroba, conforme 
seu estado. 
*Cebollas. — As? ultimas entradas de ,Lis- 
boa obtiveram 73 a 84 a caixa, 

Chumbo ide munição, — AS, ultimas ven- 
das a 21$000 22% o' quintal. 
Presuntos de « Portugal. — Os bons tem 
obtido 125 a 148 a arroba. 

Sal. —- Tem-se vendido a Elgjo alqueire. 
Toucinho de Portugal. — Tem-se vendido 


or vê 

las de sebo. — Não tem prompta ven- 

daj-as ultimas; foram de 108005, e 108500.1: 
Vinagre, — Entraram de Lisboa 5 

e 47 barriz: vendas a nossos preços 

Vinho. — Entraram 59 pipas, 52 


pipas 


barriz e 
A maior parte Do exis 
tonte é de segundas marcas; e o pouco que 
dellefse tem vendido foi. de 2808. a 3008, e 
os de primeiras marcas, que ha pouco, obtem 
3408 a 3503 à pipa do tinto; e o branco de 
3008 a 3408, conforme a qualidade, Não nos 
consta de venda do da rigueira. 


EXPORTAÇÃO. 


E o fio obtem amais ano si 
- — Houve uma venda de ssioa 
por arioba. 
q Agoardento, — Vendeu-se 418500" a” (a 

nada, 

Cacau. — Tem oblido de 63000 a 68400 
por arroba. 

Café. — Tem havido xendas do de dentro 
a 38900 por arroba, í 
Couros. — As ultimas vendas ha 2 sema- 
nas passadas forarh dos seccos a 350 é 370 
rs. a libra; e, salgados, a 310; mas - depois 
nada sb ter: feito é comlihnam parados. 
Cambius. — Os ultimos saques efectuados 
sobre Londres foram a 24 4 d.por mil teis, 
a 60 e 90 dias. Sobre Lisboa Lem havido sa- 
ques de importancia a 110 por cento, ly já 
querem 115. 

Protês. É Nada so fem feito! que nes 
conste.. 
descontado a 10, e 12 por cento ao ando; 
mas pouco, porque todas ellas tem faltá de 
dinheiro. 
A Caixa Rilial continuou a descontar à 8 
por cento ao anno. Muito otro em moeda se 
tem comprado a 5/8 5 * por cento de pre- 


mio 
(Exrdo J. da Bahia). 


|PERNAMBUCO, 21 ,DE DEZEMBRO. 


CAMBIOS. — Londres'a 24 e 90 dir 
Lisboa 110 p. c. 


CAMBIOS, — Depois de uma apalhis 
de alguns dias, effectnnram-ss: varios sa- 
ques sobre Londres a 24 d. por 18 a 
90 dias, sobre, Paris do 390 a 400 rs 
por fe. je sobre Lisboaa 110 p. e. de 
premio, bavendo pouca animação, de 
sorte, que mui diminutas devem ser as, 
remessas para o paquete de Southampton 
que é esperado a 22 do corrente. 
ALGODÃO, — Venderam-se algumas 
partidas” de 68600 a “6$800 por“ arroba 


saccas 

ASSUCAR. — Vieram, AO, morando 
rh 70) saccos e pagou-se aos conducto- 
res do interior, o branco de 48 a AGA0O 
par arroba, somenos de 38200 a 38500, 
mascasados porgados del 245004 28000 
pelo melhor, e de 28400 428500. peln 
mais baixo, 00 bruto de 28300 a 28400 
por arroba. Apenas ouvimos fallar na 
venda de algum mascavado bruto para 
exportação de 28200 a 28300. 

COUROS. o enjnados e não 
houveram vendas, sendo as allimas de 
200 rs. por libra dos sêceos salgados, 

AGUARDENTE, — Vendeu-se de 110 
a 1128 por pipa. 

(Ext, do J. do “Coinmércio). 


PARTE MARITO a 


— O «Jornal do Commércio» , 
que os proprietarios do briguer«Parujo 
3. ureceberam “cartas que confirmam a 


diz 


notícia do; naufragio deste navio á entrada 
do Pará para onde tinha sabido: Consta 
ter morrido o piloto e arm marinheiro ; 
o capitão e resto «da tripulação voltou 
para Lisbon a botdo da baren «Bony Suc- 
cesso», purque 0 «Tarnjo 3.0pea carga 
perderam-se completamento, o 
——— me 


ON DIVE SOS PORTOS 
Do REINO. 
LISBOA 13, DE JAREIRO, 
, EXTIADAS. ” 


HARTLHPOOL,o vesoBr, bo Josnna te. 
pner, carvõos 10h 


Em consequencia disto / nossos generos de 


elo |” 


A ssicar — O. mascarado de Nazareth tem|, 


Descontos. — As Aêisas) sem emissão tem bo) 


day melhor qualidado, “tendo entrado: 427 st! 


SOUTHAMPTON. — Vop. ing. Tagus, em 
qualidade de paqueto, 
IDEM. — Yap. ing, Tyne, em qualidade 
de pagueto. 
TERRA NOVA, — Esc. 
bacalhau. 
NEW-CASTLE, — Esc, ing Ziphir, carvão. 
IDEM, — Pat dinam, Dannebrog, carvão. 
HULL. — Br. polac. hesp. Mariolta, cor- 


ing. Annie Grant, 


SAHID.3. 


CADIX. — — Vap. ing. Tagus, em quai 
lidade de paquete, 
LONDRES. — Vap ing. Chester, fructa. 


—emamem 
PORTO 16 DR JANEIRO. 
ENTRADAS. 
VIANNA, 8 dias. — M. Nascimento Feliz, 
e. Campeão, milho e figo no mestre. 
“SETUBAL, 12 dias. — . Flor 'do Porto, 
- e Coura. sale arroz ao mestre. 
NEW-CASTLE, 36 diss. —. Fé, c. Cam- 
pos, carvão a Antonio Vieira de An- 
drado, 
LISBOA, (por: Vianna) 20 dias, — E. Sal- 
tarello, c.“Tlenrique, encommendas , 
ao mestre. 
LONDRES, 4'dias e meio: — Vap. ing. 
Vestn, e: Kavannugh, fazendas a D. 
M. Feuerbeerd & C.! 
SETUBAL, 8 dias. — Pat, Sousa & Ir- 
mão, e. Rodrigues, tabaco, o sabão, 
a“ Daniel Irmão & C.º 
MARANHÃO 35 -dins. — Bare. Lida, o. 
Santos, algodão e iva a Manoel 
' Pinheiro Alvast ú 
TERRA. NOVA 28 dias. Rd 
thilda, e, Goff, bacalhau, 
Noble 1 & Murat. 
IDEM 12 dias. — Esc. ing. Ginour, 
Campbell, a C. H.' Noble & Murat. 
FIGUEIRA 4 dias. — Esc. ing. Scout, 
e. Andressen, bacalhau, a Hunt Roop 
Teago É C.º, 


ing. 


Ma- 
a C H. 


e 


ibg. 


SUNDERLAND 48 dias. — Br. Esy 
say, 6. Hurklebridge, carvão, a Red- 
path & Rosas. 


NEW-CANTLE 31 “dias, — Be Redport, 6 
Gibbeus, carvio, “aos Mesmos. 
SAHIDAS. 
[LISBOA. — R. Pombinha, 
iro e encommendas. 
FARO. — R. Annunciação, o. Joaquim, 
|» encomendas, 
IDEM. — 1, Nova Uniho ,º0. Velha, en- 
| commendas.. o s 
ANTANDE, R6— , Br. hesp. “Vencedor, G: 
Millet, lastro. + : 
IDEM 17. 
ENTRADAS. 
LONDRES (por Palmouth) 30 dias. — IT. 
Resolvido, e. Vermelho, fazendas do 
mestro. 4 
7 dias. sy: CM PTa c. 


“e. Caldas, ma- 


fl Recreio do Ta- 
et a Daniel Irmdo 


[a 

SPU E, 56 dios, -— Esc ing. Auck- 
Robinsen, carvão a José Duar- 

te Coelho e Silva. 

CARDIFF, 1 dias, — Esc. ing New Ram- 


land, 


ler, c. Dunhet, ferro a Redpath & 
Nozaso 

SINELDS, 21 dias: — Br, ban. Bernar- 
dina, c Oelhans, carão á Compa- 


nhia do Gaz. 

AVEIRO, 2 dias. — R. lira, c. Bairos, 

sal do mestre. 

IDEM, 2 dias. — HH Voador do SEEÇA e 

6, Lougo, salao mestre 

LISBOA (por Setubal), 7, dins. — H Ro- 

Rapido, e. Nova, varios generos, ao 

mestro. 

NEW-CASTLE, 35 dias! — Esc. hol. Phi- 

ladelphio, e. Winters, corvio á Gom- 

panhia do gaz. 
SAHIDAS, 


R.. Favorito, e. Freiro, en- 
3) STA 


om 
pI JUBIRA. — MR. Senhora'do! Pitár , c 
Marques, encommenidas, « 
VIANNA. — H. Neptuno,' 6. 
ncommendas, 
UBAL. — 
commendas 


snsc 
Guerreiro ,, 


Iberia, e. Nova, en- 


IDEM 18.7 
As 11 ORAS E MEIA DA! MANHÃ. 

» Foracda Barra ficam os vapores Rets 
ter, Victor Emmanuel, e Linco, e 3 
hlates, 

Vento L. firebao) eo mar bois 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A RUA ESCURA. 
TRADIÇÃO PORTUENSE, 
POR-A. COELHO LOUSADA. 


Preço... ses. 
Yende-se na Livra! a do Cruz tdátinho, 


y rw UM 
t l ph a 

a dia 23 do. corrente, mez «de Janeiro 
pelas: 11 horas da manhas!tem deseç 
arrematadas 4 porta Alfandegastarcida- 
de de Vianna do Costello dois tascos com 
uguardonte de cereues, e uu casco vasio, 
todos com “a marca JD solvados do 
aço do Patacho GALANTE, com obri- 
fição do arrematante à fazer conduzir pa- 
na Alfandega do “Porto a fim de pagar 

alli os poimpeêntes direitos,” 


| : (93) 


FABRICA MECAN 


(A 


MOAGEM, PÃO, E BOLACHA. 


ONTINUA a fabricar, com a mmor hmpesa o perfeição, das farinhas mais sãs 


e de melhor qualidade, nos preços já a 
e Bolacha d'embarque, a saber ; 


nnunciados, Pão — Biscouto — Bolachinha 


PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE. 


Ao modo. portuguez, francez, ou inglez de arratel a 50 rs. 

» » » dv Bonç a 25 rs. 

» » » de honço a 15 rs. 

PÃO de familia . de arratel a 45 rs. 

» »= em «de 10onç. a 30 rs. 

» DO 14 «de Bonç. a 45 rs, 

PÃO de segunda qualidade. . de arratel à 40 rs. 

» » Re de 8onç. n 20 rs. 

BISCOUTO de requife.,.. PELO a 240 rs. 
BOLACHINHA de fantezia qualidade a 200 1s. + 

» » 2º » a 160 rs. 

» d'erva doce para cerveja a 140 rs. 

» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 

» » » 4º» a 100 rs. 

BISCOUTO de tosta » doce de 70 rs. o arratel até 120 rs. 

= BOL.º ou BISC. para embarque 1.º qualidade a TO rs. 

» » » 2. » a 60 rs. 

» » » 3a » a 50 rs. 

» » » ha » a 40 rs, 

! » » de milho » a 35 rs. 


» 
1 Desconto de 


3 p. e. sendo porções de mais d'uma arroba. 


- Para satisfazer mais promplamente és muitas pessoas que procurão os obje- 
ctos acima, augmentou e numero de Depositos para a sua venda no anne do 1858, 


do modo: seguinte : | 
e VILLA NOV 


A DE GAYA. 


Deposito da Fabrica, costeiras, sitio das Azenhas. 


Pol 


TO. 


Rus Nova dos Inglezes n.º 1, — S. Bento das Freiras n.º 46. — Largo da 


Balalha n.º 24. — Rua de S. Catharina 


n.º 12. — Rua dos Tres-Reis-Magos n.º 5. 


— Rus do Almada n.º 13. — Ruada Torrinha n.º 84, — Rus de Cedofeita n.º 372 


— Largo da Porta do Olival n.º 3. — € 
No escriptorio da fabrica, Bello-m 


ima do Muro n.º 33. 
honte n.º 77, recebom-so encommenda, 


para quaesquer dos generos acima: ou ordens para entrega de pão diariomente 
em qualquer casa da cidade; vende-se bolachinha, em latas, de 4 ou 2 arrateis 


e compram-se as lalos vásias, sejam da 


fabrica ou inglezes. (90)! 


“TABELLA PROVISORIA 


DOS PREÇOS DE REBOQUE 


EM OCCASIÕE: 


DO VAPOR FOZ DO DOURO 


S ORDINARIAS. 


preço é o producto das toneladas de arqueação, devendo pagar um 


navio olé . 
400 Toneladas Portuguezos Réis 228500 
Lo A SRD Pes » 278000 
nd 126 a 150 » » » 318500 
151 a 175 » » » 365000 
r 176 a 200 » » » 408000 
Co 201 a 250 » » » 458000 
» 251 a 300 » » » 508000 
301 a 350 » » » 558000 
351 a 400 » » » 638000 
401 a 500 » » » 708000 


O reboque 


é dado no sabida até onde o piloto julgar conveniente , 


de forma que não possa haver risco para o navio rebocado; e na en- 
trada os navios teem de ser rebocadus até o lugar de descarga, ou no 


mesmo dia da entrada ou no dia st 
Mandando-se accender o vapor 


»guinte. 
para entrada ou sahida, prescin- 


dindo-se depois delle pagar-se-ha uma quarta parte da Luxa. 
Quando se accender para a sahida de um navio, e que não esleju 


prompto, perderá este-a sua vez e 
cada hora de fogo. 

Os accionistas ou parceiros de 
timento de 6 p. c. sobre os preços 
barra, e seus navios terão a prefere) 


pagará alem disso 48000 reis por 


3 ou mais quinhões terão um aba- 
de reboque para dentro e fóra: da 
ncia. 


Sendo perigosa a entrada ou sahida de alguma embarcação, e ge- 
ralmente em casos extraordinarios o custo do reboque será objeclo de 


ajuste especial. 

Quando se accender para en 
qualquer motivo se não possa effecl 
48000 reis por cada hora de fogo. 

Os reboques fluvises entendem 


trada ou suhida d'um navio, e por 
uar o reboque nesse dia, pagar-se-ha 


-se desde a Cruz DE Ferro até ao 


ancoradouro, e d'ahi para baixo consideram-se como de-fóra da barra. 


REBOQUES 
Por um navio alé 
= 1400 Toneladas 
de 101 a 200 » 
de-201 a 300 » Ê 
de 301 a 5007 » 


FLUVIAES. 


Bicas Reis 108500 

; =» 138500 

ta » 188000 

E 2268500 
(8) 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA, EM 
ts LIQUIDAÇÃO. 

ÃO tendo o vapor DUQUE DO POR- 
Niro. abtido hoje lanço superior é 
sua ayiliação voltará 4 praça na segunda 
feira 18 do corrente ao meio dia, no 
esoriptorio da Companhia na rua das Con- 
gostas n.º 143 e 144, e se nesse acto 
não houver quem mais dó, declara a 
Direcção liquidataria que o entregará 
pelo prego ulferecido. (81) 


LUGA-SE, um. optimo sobrado 

novo, com bom quintal e 
poço, na rua de Cedofeita n,º 
267, 268 e 268 A; u traclar na rua de 
S. Catharina n.º 276, des 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 
[2040] 


UTLER NEPHEW & C.º participam que 
os snrs. Carlos Buller e Arthur Bu- 
tler de Londres deixaram de ser seus so 
cios desde 1856 em diante e que a dita 
sua firma commercial ficou continuando 
desde essa epoca sem alteração alguma, 
gerida por seu sócio o snr. Samuel Di- 
xun em Londres e no Porto por seu bns- 
tante procurador o sor. Manoel Jusé Pinto 
Carneiro, como. antes; oflerecendo elles 
os sens serviços em uma e outra parte, 
a quem d'elles se queira aproveitar. 
Porto 15 de Janeiro de 1858. 
(27) 


Em 


UEM quizer comprar uma 


» linda jumento preta pro- 
pria para passeio, dirija-se ao 
escripturio deste Jornal, Ea (75) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE, 


7ORDEM de diresção desta companhia 
D se faz publico, que no dia 23 de 
Janeiro, ás 12 horas da manhã, em Villa 
Nova de Famalicão, se hade proceder á 
arrematação de 5 empreitadas das obras 
de estrada de Villa Nova de Famalicão 
a Guimarães, adjndicando-se os mesmos 
a quem por menos as fizer, em confor- 
midade das condições constantes do an- 
nuncio que se acha allizado nos logares 
do estilo, e o qual conjunctamente com 
os perfis typos dos uqueductos, e quaes- 
quer outros esclarecimentos, serão minis- 
trudos e quem os quizer ver, no escri- 


«| ptorio da Companhia rua de S. Lazaro 


n.º 52;0u no quartel do Engenheiro em 


Gemunde, freguezia de Ronfe 
Porto 16 de Janciro de 1858. 
O Guarda Livros, 
J. Pedro Gomes Leite. 
(91) 


NTONIO Jonquim Gomes de Sá com 

oflicina de objectos para gaz na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 159 faz publico 
que acluslmente tem para vender uma” por- 
ção de candieiros de latão e de ferro para 
gaz de uma e de duase luzes e a quem 
comprar uma porção que ali está feito 
se fará com abatimento de 5 por cento 


(92) 

A rua do Pombal n.º 17, 

[ie N vende-se um carrinho 

de duas rodas, em muito 

bom estado, e por preço commodo 
[2067] 


Aviso. 

Commissão, desejando realisar no dia 
25 de Janeiro de 1858, a exposição 
e venda das prendas, que solicitou em 
favor do asylo dos entrevaidos desta ci- 
dade, tem a honra de prevenir todas as 
senhoras a quem dirigira a sua supplica 
para tão piedoso fim, e que por ventura 
não tenham ainda feito entregar as suas 
prendas ao ill.”º snr Francisco Casimiro 
da Cruz Teixeira, lhesoureiro da com- 
missão, para que se sirvam fazel-o até 
ao dia 20 do indicado mez de Janeiro. 

Braga 29 de Dezembro de 1857. 

Josê Borges Pacheco Pereira, 

- Secretario da comissão. 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
1." EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautellas da pre 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 20 do corrente mez. (69) 


Vinhos do Porto. 


VELHOS SUPERIORES. 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.º, Praia de Miragaya n.º 157. 


TINTOS. 
Marquez de Pombal, por garrafa 


incluida. 670 reis. 
Duque, ide 560 » 
1834, idem 540 » 
Fino, ide: 460 » 
Dito 1.º idem HO » 
Dito i 400 » 
Dito 3.º idem 375. » 
Mesa idem ..... » 300 » 

BRANCOS. 

1815, por garrafa incluida... - 800 reis. 
Mulvasia, idem, ...... ES Mo » 
Geroviga muito velha, idem.. 600 » 


Abate-se AO reis pela garrafa. 


Estes vinhos legitimos do Doura das 
melhores massas e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos. annunciantes 
que tomam encommendas: para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
8 bum acondicionamento, cujos caixões 
são gralis. Tem mais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. e 
snr.º* viuva de Antouio Luiz de Sá, ma 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.ºB6 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lebumann, rua das Taypas n.º 
111 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende-se somente com o augmento 
dos carretos e commissão, nas seguin- 
les lerras, em casa dos snes. Constatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baptista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim Jusé de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz ds Souza 
Guimarães, Vianna — Zomith & Sampaio, 
Lisboa. - [2068] 


ARIA & RIBEIRO DOS SANTOS, tem 
para vender uvas passas de Alicante 
da melhor qualidade em caixas de ar- 
roba, meios e quartos, rua dos Inglezes 
n.º 81. (821 


is. [intervenção desta Sociedade Agri 


O COMMERCIO DO PORTO. : 


pres -SE um cão da lerra 
novz; no rua de D. Pedro 

n.º Bhdão-se alviçaras aquem 
disser onde elle para, 


MORÉ & C" 


ICTION. Génóml de Biographie et 
d'Histoíre, de Mithologie, de Geogra- 
phis Ancienne et moderne comparée des 
antiquités et des Lustitutions Grecques, Ro- 
mainos, Françaises el Etrangêres par Ch 
bezobry et Th Buchelot et une sociéé 
de Litiérateurs, de. professeurs et de 
Savans 
Paris 1857 2 vol, 4.º (de 1465 pag 
cada um) br. 5$000; encadernado de 
marroquim 78200. (67) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S, João n.º 36, tem para 
vender soulho de pinho Flandres: de 
diferentes grossuras e lamanhos; 
bem como: mastros, maslareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. (52) 


Instituição Vaccinica, 

Cena a Yaccinação na casa da 

exc.º Camara bulas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade tudos us dias 
desde as 10 horas da manhã até às 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem laminas compus vaceinico a 
todas as pessoss que as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 
e isto gratuitamente. 


AOS SENHORES DONOS DE NAVIOS, 
CONSTUCTURES, ENGENHEIROS, ETC 


Descoberta de uma tinta ow verniz 

metalico para pintar os fundos dos 
navios, e impedir a destruidora acção do 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro e zinco, foi por fim 
levada a elfeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, pelo capitão George 
Pracuck, e depois pelo snr. H. J. Buchau, 
fóra do'porto de Soutampton. Os inven- 
tores agora oflerecem com grande con- 
fiança dos propristarios de de navios, 
construciores e mais pessuas, a sua com- 
posição adoptada sos lins suppra men- 
cionados 

Deposito na ruz Nova dos Inglezes 
n.º 86, 2.º andar. [2088] 


Para Pernanbuco. 


PM A sahir em Fevereiro de 1858 


o muto veleiro o bem cons- 

truido  brigue “DESPIQUE DE 
BEIRIZ, capitão Faustino João de Car- 
valho. 

Recebe carga e pnssageiros a pagar 
aqui ou em Pernambuco, e offerece as 
melhores commodidades: consignalarios no 
Porto, Teixeira & Barboza Bello-monte 
LR (89] 


Para o Pará. 


Vai sahir com muita brevidade 
a Barca AMAZONA capitão Lei- 
te Juminr; para cargo é pas- 
sageiros trata-se, com Vinto & Rocha lar- 
go de S. João Novo nº 2, 

(2085) 


Para Copenhague -d 


Stockolmo. 


Sahirá até 0 dia 6 de Feve- 
reiro a escuna sueca MARIA, 
capitão G. F Lundberg. Con- 
signatarios Eduardo Kebe & 0.º, Taipas 
nº 6 (86) 


Para Pernambuco. 

Vai sahir em poucos dias e 
brigue. portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre capitão Mal+ 
lão; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 
José Teixeira de; Carvalho no. Largo da 
"Feira, de S, Bento n.º 27. (2089) 


Para Pernambuco. 


Sahirá com brevidade a barca 
LIMA 4.º. Para carga e pas- 
sageiros a pagar neste ou 
n'aquelle porto; tracta-se com Ignacio 
José Marques Braga & C.*, Calçada dos 
Clerigos n.º 9 e 10. (28) 


4 
Para o Pará.. 

Vai sahir de Lisboa até o fim 
de Janeiro o brigue ROCHA, 
capitão José da Rocha. Os 
snrs, passageiros qhe desejarem seguir no 
mesmo com passagem paga desta a Lis- 
boa, pudem dirigir-sé a Andrade & Mo- 
reira, na rua Nova dos Inglezes n.º. 61, 
2.º andar. 7) 


E 


E 


E 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo na rua das Hortas n.º 76 


Ti: retratos em preto, e colloridos 
desde 1$000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte, Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 
(1823) 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


Agricultores que desejarem fazer en-| | 


s 

0 commendas de arvores, sementes etc., 
tanto nacionaes como estrangeiras, por 
po 
derão de hoje em diante, dirigir-se é 
Secretaria da respectiva commissão, ou à 
qualquer dos seus membros: abaixo as- 
signados, 

As ordens deverão ser abonadas por 
pessoa residente n'esta cidude 

A comissão dará todus os esclareci- 
mentos ao seu alcance. 


SORGHO SACCHARINO 
u 


o 
Nova canna do assucar. 


Espera-se brevemente a semente il'esta 
graminea, cuja cultura se assemelha & 
do milho. 

As encommendas de arvores de or- 
namento e de frucia deverão ser feitas até 
20 do corrrente assim como as de se- 
mente de linho de Itiga. 

Porto e Secretaria da Commissão, 
Largo de S. Domingos n.º 20, 7 de Janeiro 
de 1858. 

Wenceslau de Souza Guimardes, 

Eugenio Ferreira Pinto Basto, 

Bernardo Luiz Fernandes Alves, 

Alfredo Allen. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 3.º feira 
19 do corrente ás 
2 horas da tarde. 


Para Bremen. 


Er A escuna FRISIA, capilão 


Janssen. Consignatarios D ch 
= Matthias Feuerheerd Junior 


(49) 


E 


Para a Ilha Terceira. 


O brigue portuguez GUILHER- 
ME, capitão Soutinho, sahirá 
no dia 20 de Janeiro; quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem poda dirigir-se é rua do Almada. 
n.º 371. (2081) 
Para o de Rio Janeiro. 

4 A veleira galera AURORA ea- 
pitão Figueiredo, sahirá com 
muita brevidade, recebo rar- 
Ba, * passagoiros a pagar neste'pa n'aquelle 
Porto ; tracia-se com Lourenço Costa rua 
dus Inglezes n.º 67, ou tom Pinto & 
Rocha, S. João novo n.º 2 | 

“(2022 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir;com brevidado a 
galera CAMPONEZA ; para car- 
ga e passageiros tracla-se com 
João Adrião da Rucha, na rua Novados 
Inglezes n.º 48 e 197 [2070] 


Para o-Rio de Janeiro, 


Sahirá combrevidade a barta 
OLIVEIRA; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobu, na: praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


E 


E 


E 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade 
galera SUBTIL 3.º, capitão 
João Joaquim Correa de Brito. 
Quem na mesma quizer earregar 
ou ir de passagem para o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernarda José 
Machado rua de S. Chrispim n.º 190n, 
ao capitão a bordo. (1727) 


Para o Rio dé Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
a galera AMIZADE: recebo 
carga e passageiros a: pagar 
meste ou n'squelle porto. “Tracta-se com 
o caixa Manoel Pereira Penna crua dos 
Ferradores n.º 39. [2080] 


E 


EE 


Real Theatro de S. João, 
EMPRESA NACIONAL. ' 
Terça feira 16 de Janeiro. 

EM BENEFICIO. 3 


Representar se-ha. a trapedia em 5 
aclos: OS 7 INFANTES DE LARA, 
Terminando o espetaculo com aco- 


jmedia em um acto: OS DOIS SEMI- 


NARISTAS. - 
Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel; M. S. Carqueja Junior. — 
PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO N.º 196, 


